
Bando liderado por PM 
preso humilhava vítimas 
Investigações apontam que ‘Bonde do Magrinho’ torturava e até filmava estupro

REPRODUÇÃO

PM preso e comparsa são alvos de investigações contra milícia que atua em bairros das zonas Norte e Oeste

S
essões de torturas se-
guidas de espanca-
mento e até estupro 
filmado. Era dessa for-

ma que o temido ‘Bonde do 
Magrinho’, liderado pelo PM 
da ativa Eduardo Maia Rodri-
gues, conhecido como Magri-
nho, agia contra suas vítimas. 
A informação é do delegado 
Willian Pena Júnior, diretor da 
Draco, responsável pela ope-
ração “Barbárie”, que resultou 
ontem na prisão do agente. 
“Uma das vítimas, para que 
fosse obrigada a fornecer di-
nheiro para essa quadrilha, 
foi empalada pelos marginais”, 
explicou o delegado.

Conforme a polícia, o ban-
do guardava materiais audio-
visuais com sessões de tortu-
ras sofridas pelas vítimas. “A 
gente não sabe ainda porque 
guardavam os vídeos, que por 
conta da humilhação que as 
vítimas sofreram não serão 
divulgados, mas fazem parte 
o inquérito policial”.

Além do PM, foi preso o 
comparsa Cristiano Jorge 
Braga Sanches, o  Tazinho. 
A polícia apreendeu uma ré-
plica de fuzil, duas armas, 
celulares, dinheiro e reló-
gios. Segundo o delegado, o 
inquérito não foi concluído. 
Outros dois suspeitos são in-
vestigados por participarem 
da quadrilha. A dupla agiria 
como informante do PM.

Braço financeiro da 
milícia é desmontado
Força-tarefa da Polícia Ci-
vil desmontou ontem par-
te do braço financeiro da 
milícia liderada por Dani-
lo Dias Lima, vulgo Tan-
dera, em Nova Iguaçu e 
Seropédica, na Baixada. 
A ação, fruto de inves-
tigação da inteligência 
das unidades do Depar-
tamento Geral de Polícia 
Especializada, fechou de-
pósitos de gás, provedo-
res de internet ilegal, esta-
belecimentos comerciais 
explorados e prendeu 11 
pessoas, sendo uma dela 
responsável por coman-
dar o ‘gatonet’.

Segundo a unidade, a 
operação teve com prin-
cipal arma as denúncias 
recebidas pelo Disque De-
núncia, que identificaram 
estabelecimentos usados 
pela milícia na lavagem de 
recursos. Entre os imóveis, 
chamou a atenção mercea-
ria onde eram vendidos, 
inclusive, alimentos fora 

da validade. Outro estabeleci-
mento comercializava equipa-
mentos do tipo TV-Box usado 
pela milícia no esquema de ga-
tonet e gatointernet. 

O miliciano Tandera é o 
líder da milícia em Santa 
Cruz, Manguariba e Palma-
res, na Zona Oeste, além de 
partes de Nova Iguaçu e Se-
ropédica. Com a morte do 
seu rival, Wellington da Sil-
va Braga, o Ecko, ele passou 
a ser agora o miliciano mais 
procurado no Rio. A recom-
pensa por informações que 
resultem na sua prisão, se-
gundo o Portal dos Procura-
dos, é de R$ 5 mil.

Entre os crimes investiga-
dos estão exploração de ati-
vidades ilegais controladas 
pela milícia: cobranças irre-
gulares de taxas de seguran-
ça e de moradia; instalações 
de centrais clandestinas de 
TV a cabo e de internet (gato-
net/gatointernet); e armaze-
namento e comércio irregu-
lar de botijões de gás e água.

Homem que matou 
juíza vai a júri popular
O engenheiro Paulo José 
Arronenzi, 52, vai a júri po-
pular por matar a facadas 
a ex-esposa, a juíza Viviane 
Vieira do Amaral Arronen-
zi, 45, na véspera de Natal, 
na Barra da Tijuca. O juiz 
Alexandre Abrahão Dias 
Teixeira, titular da 3ª Vara 
Criminal da Capital, acei-
tou a denúncia do MPRJ, 

por meio da 2ª Promotoria de 
Justiça junto ao III Tribunal 
do Júri da Capital.

Pela decisão, os indícios 
sugerem que o crime foi co-
metido mediante recurso que 
impossibilitou a defesa da ví-
tima. Abrahão destacou que 
o crime foi de feminicídio. A 
expectativa é que o julgamen-
to ocorra ainda este ano.

Soldado é lotado no batalhão de Irajá
 > O soldado Eduardo 

Maia Rodrigues é lota-
do no 41º BPM (Irajá). A 
PM informou que a Cor-
regedoria da corporação 
acompanhou a operação, 
seguida da prisão. O po-
licial vai cumprir prisão 
temporária por 30 dias. 
Ele deve ser encaminha-
do ao batalhão da PM em 
Niterói. O PM preso e o 

comparsa são alvos de inves-
tigações contra uma milícia 
que atua em bairros das zo-
nas Norte e Oeste do Rio. 

Magrinho é apontado como 
líder do Bonde do Magrinho. 
Tazinho seria homem de con-
fiança do PM. Contra eles fo-
ram cumpridos mandados de 
prisão temporária por 30 dias 
na Taquara, Rocha Miranda, 
Praça Seca e Guaratiba. Magri-

nho e Tazinho são acusados 
dos crimes de extorsão, es-
tupros, roubo e associação 
criminosa. “Os presos res-
pondem por vários crime. 
Usavam falsos pretexto de 
que as vitimas seriam mar-
ginais, as extorquiam, ba-
tiam e espancavam, para 
conseguir dinheiro”, disse 
delegado Willian Pena Jú-
nior, diretor da Draco.
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